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Apresentação
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1. Força magneto motriz


Campo magnético


A força magneto motriz reflete a força desenvolvida pelo campo magnético causado pela corrente que circula por um indutor. Esta é diretamente proporcional ao número de espiras e à corrente que circula por ela.


O símbolo de força magneto motriz é Fmm e sua força é calculada multiplicando-se a corrente que flui nas espiras pelo número de espiras do solenoide. É representada pela fórmula:
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Onde:


• Fmm = força magneto motriz, em ampères-espira (Ae).


• N = número de espiras do solenoide.


• I = intensidade da corrente, em ampères.





É possível, portanto, com solenoides diferentes, conseguir-se a mesma força magneto motriz.


Dois solenoides diferentes podem produzir a mesma Fmm. Entretanto, a intensidade do campo magnético será maior naquele que apresentar menor circuito magnético.




Exemplo


Qual é o valor da Fmm de um solenoide com 100 espiras quando por ele circula uma corrente de 5 ampères?
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Observe na Figura 1 a representação de um campo magnético formado pela passagem da corrente em um solenoide.
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Figura 1 – Campo magnético.


Convencionalmente as linhas de força saem do polo norte e vão para o polo sul magnético. Essas linhas circulam continuamente por esse caminho formando o circuito magnético.


Campo magnético


A intensidade do campo magnético é calculada pela fórmula:
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Onde:


• H = intensidade do campo magnético em A/cm ou A/m.


• Fmm = força magneto motriz.


• Pm = perímetro médio do circuito magnético.









Exemplo


Calcular a intensidade do campo magnético de um solenoide com 100 espiras quando por ele circulam 5 ampères, sendo o perímetro médio do circuito magnético igual a 20 cm.





H = Fmm / Pm = I * N / Pm = 5A * 100e / 20 cm = 25 A/cm


Para perímetro dado em metros temos:


H = Fmm / Pm = I * N / Pm = 5A * 100e / 0,2 m = 2.500 A/m







2. Eletroímã


Fatores de conversão
Perímetro médio do circuito magnético


Eletroímã é o conjunto de um ou mais solenoides montados em um núcleo ferroso. A distribuição de um solenoide sobre o fluxo magnético é difícil de ser obtida, pois um solenoide nada mais é que um condutor enrolado em forma de hélice. Se a ele for aplicada uma corrente, será formado um campo magnético.


O fluxo magnético sempre prefere percorrer um caminho através de um núcleo de material ferroso em vez de um núcleo de ar.
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Figura 1 – Fluxo magnético.


Como o campo magnético encontra maior facilidade para fluir em uma bobina com núcleo de material ferroso, com a mesma corrente, o campo magnético será substancialmente maior.


Observações




• No solenoide com núcleo de ar, a densidade do fluxo magnético cresce proporcionalmente com a corrente.


• No solenoide com núcleo de material ferroso, a densidade do fluxo magnético aumenta sensivelmente no período inicial.





Entretanto, os materiais ferrosos ficam saturados com a crescente densidade do fluxo magnético, e a variação da corrente não influirá no seu rendimento.


A força magnética dispõe-se em linhas de força.


Essas linhas se apresentam em grande número, constituindo o campo magnético. Portanto, fluxo de indução magnética é a quantidade total de linhas de força de um íma.
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Figura 2 – Fluxo de indução magnética.


O fluxo de indução magnética é representado graficamente pela letra grega maiúscula Φ (lê-se fi).


O SI (Sistema Internacional de Unidades) permite que as unidades do eletromagnetismo sejam expressas nos sistemas CGS (centímetro, grama, segundo), ou MKS (metro, quilograma, segundo).


No Sistema (CGS), uma linha de indução denomina-se maxwell (Mx), e a densidade magnética (B) é expressa em maxwell por centímetro quadrado.


Neste sistema, a unidade de densidade magnética (B) é o gauss (G).
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No Sistema Internacional (MKS), uma linha de indução denomina-se weber (Wb), e a densidade magnética é expressa em weber por metro quadrado.


Neste sistema, a unidade de densidade magnética é o tesla (T):
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Observação


Densidade de um campo magnético significa o número de linhas por unidade de seção.
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Figura 3 – Densidade do campo magnético.


No Sistema Eletromagnético, é necessária a variação de 108 Mx/segundo para induzir 1 volt de tensão em um condutor.
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